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Apoio: 

Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 
Risco de infecção é de 5 a 10 vezes maior 
Podem representar 20% casos de infecção  

Perceber o diagnóstico de risco  é um 
mecanismo importante na enfermagem 

Facilita identificação de fatores de risco 

Direciona a assistência 

Plano de cuidados individualizado 

Analisar a frequência do diagnóstico de 
enfermagem (DE) Risco de Infecção determinado 
pelos enfermeiros, nos pacientes internados na 
Unidade de Terapia Intensiva.  

* Quantitativo, transversal, documental, descritivo de março-maio de 2018 

* Análise de prontuários – UTI Hospital Público – Oeste Catarinense 

* 01 de dezembro de 2016 a 31 de novembro de 2017 

* Amostragem aleatória simples: 122 de 459 prontuários (Nível de sign. 99%)  

* Comitê de Ética n° 2.537.092 UFSC  

(ASSOCIAÇÃO DE MEDICINA INTENSIVA BRASILEIRA, 2014) 
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NANDA-I: “Suscetibilidade a invasão e 
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patogênicos que pode comprometer a 

saúde”.  

(HERDMAN, KAMITSURI, 2018) 
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(SILVA et al., 2016; ZOTTELE et al., 2017)   

 

A identificação dos DE na UTI possibilita: 

 

 Reconhecimento das demandas do cotidiano 

assistencial 

 Planejamento e tomada de decisões direcionadas e 

resolutivas 

Orientação da equipe de enfermagem 

Destaque ao trabalho do enfermeiro ao realizar o 

Diagnóstico de enfermagem e elaborar as intervenções 

adequadas aos pacientes hospitalizados 

Assistência de enfermagem que contemple medidas 

eficazes no controle de infecção. 
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